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PRIMEIRO ACTO 



isenta uma sala mobilada com elegância, á D. B. un 
illustrações, á E. B. uma varanda que desce ao jardir 
ida vêem-se vasos com flores, á È. A. porta lateral 
ídor, junto á porta do F. á direita, um piano aberto 
ao subir o panno Thereza cuida das flores que estão 

SCENA I 

a. — (ergue-se na varanda segurando um peq 
5 florinhas; estavam mortinhas de sede!. . . 
scenaj Parece que os annos vão enfraquec 
admirada) Já me esquecem as flores da n 

SCENA II 

Thereza e Thiago 

, — (ao F. trazendo um masso de jornaes) 
za ! . . . 

a. — (notando ThiagoJ Bons dias, Thiago ! . . 
i carta para mim ? . . . 

, — (procurando entre os jornaes) Sim, senhor 
' Thereza da Purificação. — Granja (entregam 
blocando os jornaes sobre a me^a) Já entreg 
as do patrão; aqui ficam os jornaes. (tiram 
ivel) Isto é para a menina Beatriz. Um pedi 
dor que se afogou na semana passada. Pob 
u com uma ranchada de petizes ! . . . (par 
do a lêr a carta) E' do seu rapaz, hein?. . 
a. — (acabando de lêr) E' verdade Thiago, 
me que o menino Carlos deve chegar hoj 
.e. 
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Thiago.— (com alegria) O sr. Carlos chega hoje?, 
bem sôra Thereza, com elle entende-se a gente, (dana 
que tirou do bolso, a Thereza) Aqui está o pedido da viuv 
cador afogado! (entrega o papel a Thereza, com enti 
Sempre lhe digo sôra Thereza que ha poucas almas cc 
sr. Carlos. 

Thereza. — (com vehemencia) Você é injusto Thiag 
menina é um coração d'ouro, não ha pobre a que não ai 
seria que não soccorra. (olhando o tecto) E' o retrato da 
era uma santa ! . . . 

Thiago. — (embaraçado) A menina é boa creatura. 
sr. Carlos tem não sei o quê ?! . . . Attrahe-nos para junto c 

Thereza. — Sahem á minha defunta senhora que se 
cordo com saudade. 

Thiago.— Até logo, sôra Thereza! Não tarda de vc 
trão com o tal amigalhote que foi esperar ao comboio. 

Thereza. — Vá, Thiago, vá. Até logo ! . . . (Thiago seu 

SCENA III 

Thereza depois Beatriz 

Thereza. — Já cuidei das flores e tive noticias do me 
Vamos agora á cosinha! Não se pode fiar em raparigas, 
anda sempre no ar. . . (voe pdrá sair*.) 

Beatriz. — (entrando peta E. A.) Bons dias, rabugerit 

Thereza. — (descendo, admirada) A menina já de pé 
que a julgava ainda com os anjinhos! 

Beatriz. — São dez horas!. . . Vá que já fui preguiça 
dando) E as flores, já teem agua ?!'. . . 

Thereza. — Sim, minha menina. Ha pouco acabei de 
(mostra o regador). 

Beatriz. — (com amisade) Se não fosse assim, zanga ví 
um Beijo em Thereza e senta-se junto á varanda, para Thi 
a observa) Observas-me?!. . . 

Thereza.-- A menina hoje está pallida! — (reprehe 
docementel E' a tal coisa dos bailes; dançar, dançar, e a s 
pela janella fora. (confidenciai) Quando a menina entrou 
já tinham dado as duas horas! 

Beatriz. — (admirada) Ouviste-me entrar? 

Thereza. — Se ouvi ! . . . 

Beatriz. — E' por isso que te ralho!. . . Emquanto nã 
so, não socegas. . . Reprehendo-te, zango-me e não cons 
nerar-te. 

Thereza. — (com amor) Perdôe-mfe menina!... Nâ< 
minha mão. Só posso socegar quando despreoceupada; ti 
a vejo adormecida no ldto ! 

Beatriz. — (enternecida) Obrigado, velha ama! (abraça 
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) O tal baile no «Club» aborreceu-me horrivelmente . . . 
>ara satisfazer o papá. O visconde instara para que não 
los, seria incorrecto não acceder ao convite. 
reza. — (com interesse) A menina dançou ?. . . 
triz. — (com indifferença) Duas valsas com o visconde. Os 
bitos provincianos são incompatíveis com tal meio. As se- 
•lhando disfarçadamente o corte dos vestidos que criticam, 
do com os leques sorrisos irónicos que ferem como pu- 
is cavalheiros auxiliando conspirações femininas em que 
mas as cantoras medíocres, rcpugnarçi-me; começo por 
ir da multidão que me rodeia e concluo por enfadar-me . . . 
acidade) O visconde instou para eu cantar ao piano, ne- 

terminantemente Que diria ácjuella gente ? . . . 

íreza. — (indignada) Muito bem, minha menina!. . . Talvez 

rommenda. 

triz. — E's injusta! . . . O visconde não se prestava a tal! . . . 

ipei porém a critica. Quando valsava, surprehendi uma se- 

ue durante a noite me fitara impertinentemente atravez o 

i», murmurar para uma outra que a acompanhava. . . E* 

:onde; a tal provinciana!. . . (ouve-se o silvo do comboio) 

saiu ? . . . 
íreza.— (sem attender; preoccupada) Alguma pretenciosa 
>a! 

triz. — (com affecto) Socega boa Thereza!. . . Dá liberdade 
da cidade, (curiosa) O papá saiu ?. . . 
íreza.— Sim, minha menina!... Foi ao comboio esperar 
50, o tal Oliveira, segundo creio ! 

triz. — Que aborrecimento ! . . . E' o homem da politica. 
íreza. — (tirando do bolso um papel) Já me esquecia; a carta 
. do pescador, (entrega a Beatriç). 
triz. — (guardando-a) Pobre mulher . . . Tão nova e já 

ereza. — (com alegria) Tenho uma boa noticia a dar-lhe ! . . . 

fio Carlos chega hoje no comboio da tarde. 

triz.— -Já estava com tanta saudade ! . . . Ha duas semanas 

> vejo o Carlos; é elle quem me acompanhará a casa da 

mvem-se voqes no corredor). Ahi vem o papá!. . . 

sreza. — Vou vigiar o almoço ! (sae pela D. A. e Beatriz 

F.) 

SCENA IV 

Beatriz, Julião 6 Ignaoio 

:Ão. — (Para Beatrify entrando) O baile não produziu maior 

TBiz.—(beijando-o) Não papá, sinto-me bem disposta, 
^cio. — Sempre formosa D. Beatriz ! . . . Como passa V. Ex. a , 
issa ? . . . 
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'para Ignacio) Perfeitamente, sr. Oliveira, e sua 

>eio aue passa bem ! . . . Ha um mez que está na 

de bannos ! . . . (para Julião) E' quasi inacreditável, 

politica absorve-me; ainda não poude visitar minha 

go Julião não faz idéa, a vida publica é um sorve- - 

Lbinete do ministro, amanhã «Bolsa», depois direc- 

fiia; sinto-me por vezes fatigado. 

para Julião] vou descer ao jardim!. . . fparalgna- 

íira, dispensa-me, sim?!. . . 

^ócencia, não deve por mais tempo privar o jardim, 

itadora flor! 

adrigalesco como cortezao!?. . . 

!' a minha divisa: — Braço ás armas feito. . . 

concluindo, irónica) Mente ás musas dadaifcwm- 

saindo). 

ravo! Resurgem o grande épico. 

SCENA V 

Julião e Ignaoio 

á fallei do amigo Julião ao ministro! 
o ministro que tal?!... Assignará a concessão? 
iim; não digo que se negue. . . Como sabe, interes- 
íeira pelos seus negócios, caro amigo. . . 
jm anciedade) Será preciso superior influencia junto 

:om convicção) Tranquillise-se ! . . . Tenho-o fecha- 

n risco de immodestia posso assegurar-lhe possuir 

ite a pezar na balança dos negócios públicos, (con- 

nha ida ao Porto implica a resolução de graves 

is. 

uestão eleitoral, hein! 

Im tanto ! . . . {mudando) Dizia-lhe ha pouco não 

r a construcção da estrada que deseja, a sua fa- 

oucos passos do caminho de ferro, evitando o largo 

nado hoje com transportes. Como vê é de summa 

a o meu amigo um tal melhoramento. 

srtamente ; a fabrica ficará em óptimas condiçoe* 

ente dominarei a concorrência das fabricas visi- 

'allemos claro ; inutilisa-as e o meu amigo fica se- 

indo forçadamente) Não é tanto assim. O capital 
e defender-se-ha até queimar o ultimo cartucho, 
lartas na mesa ! . . . Concebi um plano que só es 
;sse para pôr em pratica. 
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Julião. — (interrompendo Y com interesse) E parece- 

Ignacio. — Poder assegurar-lhe um lisongeiro exii 

Julião. — Submette-me a um atroz supplicio. In 
sespera-me, matando-me de impaciência. 

Ignacio. — Devagar por ter pressa, eis o prQver 
lhe muito a philosophia que diligenceio seguir á risca 
tremos no assumpto. Como sabe, ha dias os operário 
localidade, impellidos pela crise que os obriga a vag 
meados pelas estradas, re voltar am-se, provocando 
fizeram echo em Lisboa. 

Julião. — Tumultos a que os meus operários r 
tranhos. 

Ignacio. — (sem notar a interrupção) Surgira o n 
do; aproveitei o como politico. 

Julião. — (embaraçado) Não posso attingir. 

Ignacio. — (interrompendo) Muito simples. Serei 
excitado dos operários com o auxilio do destacament 
villa; pediam elles a construcção da estrada ha mui 
a fim de ligar a villa á cidade próxima . . . Começa 
intervenção, propuz ao ministro a substituição da j 
trada pela que deve ligar a fabrica á estação do cami 
Os operários teem trabalho, o amigo Julião fica sat 
tado muito tem a lucrar com a harmonia dos diver 
attendidos. Sorri-lhe o plano concebido e posto en 

Julião. — E' digno de Richelieu ou Machiavel. 

Ignacio. — E' certo que o ministro me interrogoi 
tude do amigo Julião para com a actual situação pol 

Julião. — (com convicção) Em corpo e alma ás or< 

Ignacio. — Affirmei-o também; certo da sua gratid 
eleitoral approxima-se e a lucta tem de sçr renhida, 
está feroz e nem um' accordo acceita. O circulo a q 
sua fabrica é um dos mais disputados e creio não 
creto affirmando ao ministro a mais completa das d 
parte do amigo Julião?!. . . 

Julião.— Por certo!. . . A minha dedicação pro\ 
pre que possa fazel-o. 

Ignacio.— f curioso) Quantos operários empregai 

Julião. — seiscentos homens, salvo as mulheres 

Ignacio. — Seiscentos votos; eis o auxilio de que 
verno para esmagar os adversários. 

Julião. — Envidarei todos os esforços para auxili 
las!... 

Ignacio. — Empanando o brilhantismo de negoci 
iciosamente entaboladas surge um mas ... O que 

Julião. — Outr'ora era fácil o apoio dos operar 
lação mudou ; uns patifes que o inferno confunda, a 
i quando a província, propagandeando entre os oj 
>tra o capital que acoimam a explorador, como se 
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que nasce o salário; d'ahi, um ódio profi 
destruindo .as relações entre capitalistas e t 
Igkacio.— (com ironia) E' esse então 
que se nos antolha?!. . . Que santa ingenui 
Julião.— Não julga grave o que acabo 
Ignacio. — (rindo) Simples attricto que 
do estylo e a uma pipa de bom vinho ! . . . 
Julião.— (hesitante) Reputo inefficaz o 
Ignacio. — (convicto) Experimente caro 
Creia que a balofa e vã declamação dos ii 
é facilmente esterilisada com a promessa 
Julião. — (preoccupado) O futuro dirá. 

SCENA VI 
Os mesmos e Beatriz 

Beatriz. — (entra pela E. B. tra% na n 
de volta ! . . . O sol está muito quente ! . . . 

Julião. — (reprehensivo) E descestes d< 
jardim; tontinha! 

Ignacio. — (para Beatri^) De volta e so 
simo «bouquet», que vócencia sobrepuja 

Beatriz. — A lisonja incita á vaidade e 
(olhando as flores, para Julião) São para o 
rostaria os raios do sol que na verdade ei 
teve conhecimento da sua chegada? 

Julião. — Recebi esta manhã no jardin 
cipa a sua vinda! 

Ignacio. — (para Beatri^) Vócencia é ad 
nifestação de sympathia por seu mano. E' 
go?... 

Beatriz.— O sr. Oliveira não se enga 
chega hoje. 

Julião. — (interrompendo) Chegada qu< 
se houvera uma separação de largos ann 
dias que se não vêem!. . . 

Beatriz. — O papá exige-me uma insen 
(põe as flores numa jarra) 

Ignacio. — (interrompendo) De sal ? . . . 
mulher de Loth!... Desculpe-o D. Beatriz 
egoísmo de pae quem transmuda o amigo 
gador ! . . . 

SCENA VII 

Os mesmos Thiago e Thei 

Thiago. — (ao F.) Está na mesa o almc 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



BIBLIOTHECA SO( 



sr. Julião como pa 

Graças a Deus, pass 
r incommodar-sc, estí 

(aparte) Borrasca ele 

za, esperarei aproveit 

do piano) Acabei d 

verei uma carta se ; 

Vou já buscal-o ao gal 

scena : 

Visconde, Thereza e d 

•(monologando) O aza 
i dama, coroadas por 
ves instantes. Ah ! ve 
ei guarida; são tuas 
tencem-te em nome 
>nquista. A bolsa a d 
itivismo e electricida 
istrucção primaria. ( 
ie piugas a despeito c 
;e genealógico de fidí 
Ões. O «bric-à-brac» < 
neus inquilinos, a sin 
tel.» El-rei Capital 01 
rreões; dae logar á n 
nontantes são docum 
trines» dos museus, 
ia dynamite. 
(entra pela D. A.) D 
tinteiro na me^a) 
•Obrigado, boa The 
elho Isaac. — Encontre 
:astello e parque da £ 
da tua nunca desmei 
eis, que o habilitem a 

1 de paus. A situação 
í costumas ser tão pr 
1 Sobreira», (aparte) 
um incommodo, esta 

-Pois não, sr. viscond 
ao F.) Chamou, sôra 
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catombes terríveis no coração da terra em que o «grisú» é t 
dão funerário. Isso é nada o lucro é tudo!... Ha barcos a 
mergirem-se no oceano revolto, sementeiras a voarem na er 
rada negra; não perturbemos o sybaritico repousar; se o c\í 
for grande, ha baile de caridade ; as imprecações fornecem ei 
ao madrigal; as gemmas custosas, scintillam; os collos marmc 
exhibem-se ... Os gritos das viuvas, despedaçou-os o vento ei 
jas chicotadas nos penedos da costa. E o Capital, monstro ins 
vel, não vê obcecado pela nevrose ávida do dividendo, ferm< 
rem vulcões d'odio, correrem rios de lagrimas, erguerem se r 
tanhas de desesperação e ri por vezes, cynicamente da ignon 
dos escravos. . . Terrível ajuste de contas na treva se prepan 
represálias serão cataclismos sociaes, a vingança qual espurr 
lava irromperá da cratera da Historia e afogará não uma cl 
mas um trecho injusto e gasto da sua acção anterior... E 
poder despertar os somnambulos da felicidade, denunciar-lhe 
o mal que geraram, leval-os aos antros que crearam a veren 
res humanos afiando as garras, simelhando tigres ; prestes a 
cerarem alvejada victima. (pausa) Ulusão, sonho, a fatalidade h 
rica impelle-os. . . As classes suicidam se não se converter 
Como depois da treva a luz é mais brilhante, assim o Future 
pode surgir das ruinas fumegantes e ensanguentadas do Pres< 
[fica pensando). 

SCENA XIX 

Carlos, Beatriz, depois Julião e Ignacio 

Beatriz. — (entrando, acerca-se de Carlos) Sempre pensativo! 

Carlos.— Ah! és tu Beatriz!. . . Estava abstracto. 

Beatriz. — (infantil) Que novidade! (intencional) Talvez so- 
nhando?! (infantil) Levas-me ao paiz dos sonhos? 

Carlos.— Cor de rosa? 

Beatriz. — Abomino os negros! (mudando) Suspeito de ti, es- 
tranho-te ha tempo!... E's inventor, trabalhas rTalgum pro- 
cesso novo? 

Carlos. — (gracejando) Soccga; não procuro deslustrar a me- 
moria de Franklin, nem tento ser emulo de Ed»son, quando nasci, 
até a pólvora já estava descoberta. Resigno-me ! 

Beatriz. — (misteriosa) Faltava ainda muita cousa! D'uma sei 
eu porque és apaixonado e talvez ainda estivesse no esquecimento, 
desconhecida, ignorada ! 

Carlos. — (rindo) Fazes nervos a quem os não possue!. . . A 
esphinge de Thebas propondo enigmas aos viandantes ! 

Beatriz. — Tranquillisa-te não és devorado! (ri). 

Carlos. — (com vivacidade) Descança; não te lançarás á cor 
rente, sou refractário a enigmas!. . . Mas. . . o que é a tal cousí 
porque sinto paixão ? . . . 

Beatriz. — O que motivou a minha ausência ! 
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os expulse quebrando a treva. . 
iro o futuro que não me intimida. 



Ce 



a. — (com maguaj Seu pae ! 
. — (tranquillo) Meu pae, dizes!... (c 
ie?. . . Jamais o offendi, nunca o enve 
a. — (receosa) As suas idéas! 
. — (com força) Os ideaes que profes 
é minha pertença a sua laboração, 
ismo de que só eu sou responsável; a 

diante cia autonomia individual ... " 
ncção ás minhas opiniões, acaso meu 
o as idéas que mantém como boas 
longe os teus infundados e vãos escn 
gas noites na solidão do gabinete tenl 

em largos debates... Nunca com j 
ue o filho foi um traidor ! . . . Ao a 
brica tem-lhe poupado innumeros des 

A.—ícom convicção) Não o julga assim 
. — Os peores cegos são os que não 
andrajosa é por vezes faminta que ti 
a encontrado um coração que a compr 
ntisse todo o seu soffrer, adoçando-ln< 
do no seu cálix d'amargura, ha muite 
ivoltado contra tão deshumana explorai 
uidade. 

:a. — (com magoa) Praza aos céus que 
\ aziagos, de triste recordação ! 
. — O futuro é muda interrogação, an 
ite em lueta estéril ! (Beatriç apparece 

SCENA IX 
Os mesmos e Beatriz " 

5. — (do cimo da escada) Bravo ! . . . I 

;a. — (olhando) A menina?! (Beatriz de. 
. — (para Beatriq) Faltava Mephistopln 
-• — (gracejando, para Thereça) Acaute 
% Carlos) Procurei-te no gabinete ! 
a. — (para Carlos e Beatrty Dispens 
sina ! (aparte) Infeliz menina, se soube 
• — (p&ra There^a) Vae, boa Therezí 
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andorinha cortando rápida o espaço, compraz-me 
me acalenta, cortar livre o azul, immaculado da a 
senti o sangue aquecer-me as veias e affluir-me í 
frontar uma mulher. . . O fogo está extincto, as 
certo não renasce a chamma! 

Beatriz. — (maliciosa) Salvo o episodio da Phe 

Carlos. — Nada receio! A lacuna está preench 

Beatriz. — (gracejando) Cairo completo?! . . . Pc 
os transeuntes! 

Carlos. — A minha frieza é sufficiente indicio. 

Beatriz. — (maliciosa) Se o conductor for delic 

Carlos.^ — (interrompendo) Não desce ao estr 
lancia municipal impede-o ! 

Beatriz. — (com gravidade) A construirmos 
mo-nos do assumpto, como oradores vasios d'id 
Tens uma paixão e o objectivo não é uma mulhe 
lhe ideal, com tal alimentas o espirito, arroubas 
platónico que te faz maldizer e nem uma pontinha 
temeroso que profanos desrespeitem o idolo. . . R 
sacerdote ae desconhecida religião!... (repentino 
Entrevi a despeito da tua sacerdotal ferocidade a 
side á tua reservada lyturgia ! . . . Entre vaporosos i 
a divinal structura que vedas aõs olhares indiscreta 
sam: — A arte. 

Carlos. — (sorrindo) Borboletas em redor de c 
ras qual mariposa em torno de avelludada corolla e 
encontras. . . Ficções que esvoaçam como fumo, 
rebentam como bolhas de sabão... Antes assim: 
destruíres o ingénuo pollen em occulto espinho!. 
A arte, disseste; felizes dos que sedentos poden 
em tão crystallino arroyo; n'elle encontram balsan" 
feridas que sangram fundo, cardos. Íntimos d'embc 
pela benéfica e odorífera essência que d'ella emam 
Fallemos de ti ! O visconde ? 

Beatriz. — (çombeteando) Regista!... Não depoi 
(mudando) O visconde é um massador incorrigível 

Carlos. — (intencional) Só ?! . . . 

Beatriz. — (rindo) E um pretendente infeliz! 

Carlos. — (intencional) Só?!. . . 

Beatriz. — (admirada) Ainda mais?! Só néscio 

Carlos. — Enganas-te na ultima supposição! C 
lo, vejo que te é indifferente ! . . . Fiz a analyse!. . 

Beatriz. — (com interesse) E a opinião dos reag 

Carlos. — Veneno e lama! 

Beatriz. — (com espanto) O quê?. . . Tu vistes 

Carlos.—/ interrompendo) Um dos muitos caç 
que por habitual pratica se entrincheiram nos vali 
niencias ! 
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Thereza. — (apressada) A D. Helena; o visconde!. . . Já vou, 
já vou! 

Suzana. — Mando esperar! 

Visconde. — {descendo a escada) Gomo passa, boa Thereza ?.. . 
A D. Beatriz, o sr. Julião, o sr. Carlos? 

Helena, -[tirando o chapéu) O calor suffoca! 

Thereza.— (para Susana) Podes retirar-te ! (para ífefenajUma 
cadeirinha (para visconde) Vae tudo sem novidade ! 

Suzana. — (sahindo, reparando no lorgnon de Helena) Que ócu- 
los, santo Deus! 

Thereza.— (para visconde) O sr. Julião foi hontem para Lisboa ! 

Thiago. — (aparte) Estes são dos taes ! 

Helena. — A D. Beatriz, onde está? 

Thereza. — (para Thiago) Vá prevenir a menina, (soe Thiago, 
para Helena) Passeia com o sr. Carlos no jardim 

Visconde. — O sr. Julião foi a Lisboa ? (aparte) Pesca á com- 
menda, comedia n'um acto! 

Thereza.— (para visconde) Negócios da fabrica! 

SCENA XV 



Thereza, Thiago, Helena, Visconde, Beatriz e Carlos 
(ouve-se muito distante o hymno i.° de maio) 

Beatriz. — (entrando e dirigindo-se a Helena, beija-a) Que 
agradável surpreza!... A D. Helena veiu quebrar a monotonia 
provinciana, (mudando) O sr. Oliveira? 

Helena. — (para Éeatriq) Meu marido ficou em Lisboa. . . A 
vida publica absorve-o! 

Thiago. — (ao F. junto ás grades^ aparte, applicando o ouvido) 
O hymno da rapaziada! 

Carlos,— (para Thereza) V. ex. a como passa ! . . . (para o vis- 
conde) Visconde! (estendelne a mão). 

Beatriz. — (para visconde) Surprehende-me visconde a sua 
inesperada vinda! 

Visconde. — (para Beatriç) Inesperada ! . . . Escrevi ha dois 
dias. 

Helena. — (aparte, observando Carlos) Que corte de frach. 
(alto para Beatrtq) O acaso proporcionou-me companhia. 

Beatriz. — E' muito amável ! . . (para o visconde) O «nu 
ge» faz-me esquecer a correspondência! 

Vísconde. — (para Beatriç) Punhal e bálsamo! (para ^ar . 
Sempre enterrado na província, meu bom amigo ! . . . (rindo) 
João Baptista habitando o deserto! 

Carlos. — O campo tem encantos que a cidade não possi" 
Prefiro a quietação ao bulício, o ruido atordoa-mc ! 

Visconde. — O do champagne, alegra ! 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



BIBLIOTHECA SOCIALISTA 



olumes!... A D. Beatriz é testei] 

a ao coveiro ! 

-Pelo que me felicito!.*. O com 

Ícom cavidade) Ha casos . . . 
ím que os homens se podem 
n encontrão, (irónico) Melindrosc 
-E' singular!... Estamos hoje e 
dar, pisada ou encontrão, quanc 
n-se!... E' rudimentar entre g< 
Desculpe-me, visconde, affirmar 
herança tardia !.. . Um espadachi 
um olhar inadvertido, occasiona 
-(rindo) Processos de Montépii 
>nagem incommodo. Já fizeram < 
a palavra Zola e a pneumonia. 
O que não impede a resurreiçãc 
-«O surge et ambula», é archaio 

Que animado dialogo! 
Esquecem-nos ! 

— E injusta D. Beatriz!... Não 
dos nadas encantadores, verm< 
ia eonversação das damas! 
-Visconde!... A sua brusca ap 
)uil-a ! . . . A D. Helena foi mais < 
í para Braga a liquidar a heranç 
i a afugentar a solidão do meu r 
(para Helena) Um fúnebre motn 

—Resolvi visitar o meu castello c 
ormação. Como está, recorda-r 
alvorecer da monarchia! ... No l 
aurticipou-me a viagem a que era 
lonámos Lisboa, D. Helena a col 
nar fossos e ameias em miram 
/elho Isaac me ouvisse ! . . . 

verdade, sr. Carlos, minha v< 
ide, muito para notar, não resis 
[tingiu ainda os 65!... Contem 
so-me a liquidar! 
Sinto muito, minha senhora! (áp 

SCENA XVI 

Os mesmos e Lourenço 

-(para Lourenço <jue pára ao p< 
o. (abrindo o portão) Hoje foi m 
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Visconde. — A imprevidência contribue largamente pa 
desastre. A febre do lucro, a ambição de muito produzir» 
os trabalhadores a obliterarem os mais rudimentares pre< 
segurança no trabalho. . . Nem o instincto da conservação 
selha. 

Helena. — Tem rasão visconde, ura criminoso desleix 
duzir orphãos. 

Thiago.— (aparte) Em cima de queda, coice. 

Carlos. — (com mal disfarçado azedume) O víscond< 
dava ha pouco eu discordo agora. . . O visconde classifica 

Krevidencia eu não ouso classificar. E* imprevidência de 
íadores, descerem ás entranhas da terra, desapparecei 
guellas dos poços que conduzem ás galerias da mina e 8 
torcendo-se como serpentes, cegos no pó da hulha, arn 
se, picando o filão que representa o pão dos filhos. S 
chamma da lâmpada, distende-se; torna-se azulada; a athm 
é irrespirável, o inimigo avança cruel, inexorável; a explosí 
as paredes aesmoronam-se e sobre os cadáveres dos i 
o «grisú» passeia, lambendo os destroços com mil e uma li 
(com amargura) Depois. . . um lacónico telegramma da 
epitaphio de tão medonha hecatombe e. . . nada mais. . . ( 
dos que pereceram esperam a sua vez. São imprevid* 
pescadores, fazendo-se ao largo a conquistar o sustento, 
mento, o mar torna-se revolto, o ceu toma plúmbea cor, í 
erguem-se alterosas, ameaçadoras, uma rajada vira o lar 
oceano devora as presas e as mulheres e as creanças no c 
penedos dirigem ao ceu inúteis preces. . . A tempestade, 
os jornaes tratam do caso, ha bailes phylan trópicos e o j 
sempre previdente e paternal, instado pelo deputado do 
farejando popularidade, fala em aneróides na costa, dçix; 
ver um posto meteorológico, promette um porto de abri 
da próxima eleição. . . e não faz nada. . . A sociedade esq 
felizes riem e recordação da catastrophe, um salva-vidas a 
cer em armazém próximo da praia I... O visconde çlassif 
não classifico. 

Thiago. — (aparte, com enthusiasmo) Chucha que é canna 
doce. 

Visconde. — Falloií como engenheiro e como critico!... Tal- 
vez tenha razão. 

Helena.— Resisto mais que o visconde ! . . . A ignorância é o 
grande mal. 

Carlos. — (intencional) Concordo com v. ex. a 

Beatriz. — Proponho armistício. 

Visconde. — (gracejando) As potencias reconhecem-nos belli- 
gerantes. 

Lourenço. — A crença, a humildade e a resignação, eis os po- 
osos antídotos contra a desventura! 

Beatriz. — São horas do café. 
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Carlos. — Rectifiquei, nada mais. 

Visconde. — Propondo these revolucic 
speito profundamente a nobreza do trabí 

Helena. — (para Carlos) E' um esforçí 
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Carlos. — (intencional) Conto n'elles excellcntes 
Helena. — (com desdém) «Schoking!» 
Thugo. — (aparte) Fallou, mas não percebi ! (a 
da passa um grupo de operários, cantando o hymn 

SCENA XVIII 
Os mesmos e Thereza 

Helena. — (no cimo da escada, baixo) Lá vae a < 
E o meu Pedro ! . . . 

Beatriz. — (para Helena) Vêem das manifestaçi 

Helena. — (olhando a estrada) Também se mar 
que pretendem? 

Visconde. — (irónico) Os três 8 ! 

Helena. — E' symbolico ! . . . Explique-se, viscoí 

Visconde —(rindo) Oito horas de trabalho, oito h 
oito horas de descanço ! . . . Parodia ao Creador, qi 
em sete dias. . . (irónico) Suspeito, porém, que o c 
tar não é longe da taberna. 

Thiago. — (aparte) Se podesse, esganava-o. . 

Carlos — (para o visconde) Os operários educí 
pio dos ricos. . . Creio que os felizes teem predile 
e não desprezam o «restauram?!» 

Visconde. — O parallelo é infeliz!... O club < 
dia ou a noite. 

Carlos. — Outro scenario, eis tudo!... Não 
espelhos, não se vêem copos, usam-se taças! O fi 

Helena. — (baixo) Que selvagem! 

Beatriz. — (contrariada, esforçando-se por sor 
um passeio pelo campo ! . . . Das ruínas do castellc 
mos o pôr do sol! 

Visconde. — (para Beatriç) E' encantadora a 
dando) Ainda não lhe fallei na ultima novidade lit 
verdadeiro successo! 

Helena. — O visconde é um ferveroso adorado 
paraítre» ! . . . 

Beatriz. — O titulo? 

Visconde. — «Atravez o lorgnon» ! . . . Uma d 
adoráveis ! . . . O auctor, um novo muito promettec 

Helena. — O Alberto Ferreira é um génio ! . 
sentado em casa dos Fontoura. 

Carlos. — (para Thereza) O chapéu da menina 
Traz-me o meu. 

Thereza. — Vou buscar, (saem Thereza e Thia 

Lourenço. — (levantando-se) Acompanhal-os-hc 

Visconde. — E' fácil encontrarmos algum bane 
tantes. 
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ACTO TERCEIRO 



(A scena representa o gabinete de trabalho de Julião, mobilado o 
e severidade ; ao centro da parede da E. uma secretaria on< 
persos papeis e livros á E. A. uma janella que dá para a 
porta da D. portas lateraes ao centro da parede um cofrí 
superiormente um retrato de mulher velha, porta ao F. pe] 
um corredor, aos lados da porta de F. estantes com livros, 
cretária, na parede, kalendario, tabeliãs de caminhos de feri 
res, etc.) 

SCENA I 
Thereza só 

(Com maguaj Os presentimentos nunca me engai 
Semearam o ódio, colheram a discórdia. . .. Revoltada 
fabrica é arrastada pela maldita idéa da «greve» á desgn 
na. (olhando o retrato ) Ah! minha santa senhora, o n 
mudado! Tu que eras santa e boa como os anjos de 
quem os operários cumprimentavam com respeito e an 
contrarias passados três annos o ódio em toda a parte, 
ses a esta vida. .'. Já ninguém ri e ouvem-se ameaças, 
fugiu, a raiva é quem manda!. . . Satanaz ri e os filh 
contra os pães. (com energia) Maldito seja quem çrovoc 
A casa coberta de bênçãos ha tantos annos, é hoje cere 
dados como uma prisão. Quem tal diria ! , . . Alta noit 
mos ao leito e não ha somno, o vento brame e ouvimo 
rentos queixumes, um movei estala, poem-se de pé os 
coração bate apressado e a pensar ficamos em malefício 
ças. . . Maldito seja quem provoca ao mal!. . . N'outro 
via paz, hoje só ha desgraça!. . . (mudando) E o meu 
Esquecido que n'esta casa encontrei asylo salvador e ac 
pararam, livrando-me da miséria, protegendo-me cor 
vez, revoltado também, caminha na ingratidão, abrind 
depressa a cova ! . . . A desventura é completa ! . . . O 
o sr. Carlos! . . . (fica chorando). 

SCENA II 

Thereza e Thiago 

Thiago. — (entra pelo F. trazendo a correspondenc 
loca na secretária, com qffecto) Chora sôra Thereza 
faça tal ! . . . Tudo isto ha de entrar nos eixos ! . . . 
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SCENA III 

Julião e Thereza 

^.--(entrando da D.) A correspondência já chc 
eza. — (apontando a secretária) Trouxe-a ha 

:>. — Deixa-me só! 

eza. — (supplicante) Sr. Julião ! 

3. — Que desejas? 

eza. — (hesitante) Desculpe-me. . . mas não sei. 

o. — Perdes um tempo precioso. . . 

eza.— (cobrando animo) Sr. Julião, ha virote e 

to debaixo d'este tecto... N'esta casa vivi 

>sa, aqui tenho assistido ao crear do sr. Carlos 

iz. . . Amo estas paredes, amo esta família!. . 

te coberta de lucto, dei entrada n'csta casa, tra 

ilho que ficara orphão, só tenho vivido para a 

protectores, rindo nos seus dias d'alegria, cho 

de lucto . . . 

o.— Não descortino a occulta intenção das tuas 

eza. — A felicidade fugiu, já aqui não tem m 

enturosos voaram ! . . . E eu sinto-o, confesso-c 

Confissão que me escalda os lábios, necessa 

o. — (com espanto) Accusas-te ?! 
eza. — Sim, sr. Julião ! . . . O meu Pedro, esqi 
ajoelhando) Sr. Julião, expulse-o da officina, affas 
i-me sentir a negra ingratidão por elle praticad 

«greve». 

o. — (levantando-a) Santa e nobre alma!... A 
rmãos no martyrio ! . . . Offereces teu filho en 
justa cólera!... Accusas-te em nome d'elle 
ite o teu angustiado coração de mãe á felic 
^colérico). Não posso acceder ao teu pedido! A 
'a, hão de sofFrer-lhe as duras consequências! 
eza. — (supplicante) Pela memoria de sua san 
o — Nunca!... A'manhã os loucos agitadores 
igandistas, rir-se-iam infamemente da minha 
)-a como consequência da sua força. . . Não 11 
prazer. . . Quizeram a guerra, ahi a teem!. . . 
n-me o animo com ameaças inúteis, hei de p 
iganaram ! . . . Arrojaram a luva, hão de levar 
!. . . (mudando). Vae tranquilla para junto de \ 
a indignidade dos filhos não pôde sujar os pa( 
eza. — (supplicante) Por amor da menina Beatr 
o. — Não porfies!. . . A tua insistência é inútil 

inabalável ! (tirando um jornal da algibeira) ' 
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tialha a esta casa, vomitam-se as ulti- 
2 apontam-me á vingança do primeiro 
liante do assassinato. . . (qombando) Pe- 
> ! . . . Garanto-lhes que não vencerão . . . 
detenham, riscos que me amedrontem, 
ido a minha fortuna, mas não transigi- 

cólera, não alveja só teu filho, alas- 
11 que em effigie, me tem cuspido, des- 
ão querem o director, hei de mantel-o ; 
e soffrel-as!. . . Quem não quizer, rua; 

lhes mate a fome dando-lhes pão a ga- 

eu, não acceito imposições de cima, 
. (com brandura) Vae acompanhar mi- 

)mo evitar tanta desgraça, meu Deus? 

SCENA IV 

Julião, só 

e tira uma carta de entre a correspon- 
Profundamente penalisado pelos aconte- 
i fabrica, sou a participar-lhe que é n'es- 
ue os capitalistas sempre ameaçados de 
istar-se mutuo auxilio, contra a rebeldia 
e ; fomentada pelos especuladores poli- 
cer-lhe pessoal para a laboração da fa- 
os está subordinado, recusar-se-ía a tal, 

1 os nossos productos, attendermos aos 
de v. ex. a — De V. Ex. a — Silva & Mari- 

alha quer lucta e só consegue provocar 
sustentam, (olhando a carta) Ha annos 

ta fabrica em atroz concorrência, pro- 

mutua ruina e hoje esquecidos antigos 
lem a mão e vêem offerecer-me valioso 
teta... E' penhorante tal solidariedade, 
rde ameaça fazer rugir a dynamite, as 

j ___ r hão; alardeia caixas de resistência e 

tem fome . . . Não é em vão que se perturba a felicidade dos que 
~ amparam na lucta da vida ? esquecendo o capital compromettido 
>m as suas loucas insurreições. . . A vingança será cruel mas é 
'ecisa!... A'manhã arrojar-nos-ha ás faces punhados de lama; 
jcudada na tyrannia do numero se a repressão severa e até feroz, 
ão corresponder á stulta ousadia da esfarrapada matula . . . 
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SCENA V 

Julião, Thiago e administrador 

Thiago. — (ao F.J O sr. administrador procura v. e 
Julião. — Manda entrar. (Thiago sáe^ aparate) Cheg 
sito ! 

Administrador. — (ao F.J Dá me licença, amigo Julií 

Julião. — Bemvindo seja, amigo Soares! 

Administrador. — Esperava-me ? 

Julião. — Como bom amigo. 

Administrador. — E como auctoridade ? 

Julião. — Não devo occultal-o ! . . . Naturalmente inq 
ves$o este período de lucta em que a plebe rosna e 
dentes. 

Administrador. — E morde ! . . . A noite passada tive 
gravíssimos acontecimentos, 

Julião. — (admirado) Não tive conhecimento. . . 

Administrador. — Não é d'admirar, ha pouco foram 
tos... Dadas as minhas ordens confio ter brevemente 
seguro, os auctores da proeza. 

Julião. — (com interesse] De que se trata? 

Administrador. — Uns camponezes que passavam 
esta manhã, descobriram no fundo d'um barranco um h< 
ao principio julgaram morto. . . Approximando-se, obser 
respirava ainda, jorrando abundante hemorrhagia do c 
cturado em vários sitios. . . gritaram por soccorro, d'um 
ximo accudiu gente, improvisaram uma maca e transp 
ferido até á Misericórdia! 

Julião. — (aparte) No Couto! (alto) Reconheceram 

Administrador. — No hospital lavado o rosto em c 
gue e a lama empastavam, reconheceram-n'o... Um dos 

Julião. — (subitamente) André ?! . . . 

Administrador. — (admirado) Adivinhou ! . . . Parec< 
perava ! . . . 

Julião. — (agitado) Ah ! . . . Canalha vil, has de me 
dos caminhos, (mudando) Desculpe-me amigo Soares e 
expansão. 

Administrador. — A vontade, amigo Julião. 

Julião. — Causou-lhe espanto o ter adivinhado ? 

Administrador. — Confesso-o, intrigou-me. 

Julião. — Ha muito que suspeitos rumores me preve 
intenções do pessoal da fabrica. Prudentemente acaute] 
O André ha largos mezes ambiciona o logar de contra 
acabamento ... 

Administrador. — E espionava os companheiros?. . . 

Julião. — (desculpando-sej E' indispensável um homei 
fiança. 
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Administrador. — (depois de ler e entregando a ca\ 
ficativa esta manifestação de solidariedade ! . . . Silva 
São dois bellos caracteres . . . Firma muito respeitável 

Ignacio. — Dirijo-me lá!. . . Vou cumprimental-os 
lhes pessoalmente. 

Administrador. — Acompanho-o ! . . . Tenho o «bn 

Julião. — Vamos ! . . . (reconsiderando) Um instar) 
mar um negocio pendente, (senta-se á secretária e esc 

Administrador — A vontade, amigo Julião, (fie 
jornal). 

Julião. — (depois de escrever, aparte) E' indispensa 
as raizes ! (alto) A's ordens, amigo Soares. 

Administrador. — (subindo, acompaihado de Júlia 
parece ter logar recomposição ministerial, (saem pelo 

SCENA VI 
Thiago e depois Carlos 

(Entra pelo F. mirando uma carta que tra% na n 
mysterio!... Não comprehendo. . . Verdade, verdad 
para eu comprehender . . . Hun ! . . . Não me cheira a c 
O patrão entregar-me uma carta para o sr. Carlos ! . 
se falam; ainda assim causa-me estranheza, escrever 
soa que habita a mesma casa. . . é caso de desconfia 
mando a resolução) Que fazer?!. . . O remédio a da: 
prir as ordens recebidas e nada mais. . . (dirige-se á 
tando com Carlos que entra) O patrão acaba de sair c 
nistrador do concelho, entregando-me esta carta pa 
(entrega a carta) Deseja alguma cousa? 

Carlos. — (recebendo a carta) Podes retirar-te. ( 

SCENA VII 

Carlos, só 

(Abre a carta e lê alto) «Sr. — A resolução a que i 
pela gravidade dos acontecimentos, ha muito que a d< 
mado, evitando a um pae o aviltamento nascido da pre 
filho, que, ha.muito esqueceu nome e posição social. A 
nencia n'esta casa, tornou-se impossível, as nossas re 
ram; participando-lh'o e espero ver satisfeito o desej 
festo.— Julião Marques.» (com tristeza) Expulso ! . . . Nã 
é a sociedade que me expulsa da casa onde nasci. . . I 
ças para o communicar . . . Escreveu-o ! . . . Expulso ! . . 
Que importa ! . . . (olhando a scena) Tenho que partir ; 
A' noite ao descançar da lueta do dia, viverei recordai 
que bruxulea, agonisa e morre em brusca scintillação 
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Beatriz. — Não ! . . . Cortantes como a lamina c 
as tuas palavras golpearam o denso véu que me oc 
do... (Jonheço-o agora!... Quando te abandone 
leito, sangra-me a alma e desejava não ter nascid< 
saudade recordo então os tempos que passaram! 
Lembras-te, Carlos, do dia em que a mamã fazia ar 
sorria alegre em doce communhão. . . Tenho esses 
no espirito. . . Os operários da fabrica, sorridentes, 
daina domingueira, sobraçavam flores, os pequenii 
mulheres enternecidas choravam de alegria. . . A [ 
cumprimentar-nos. . . A mamã de brancos cabellos 
rem-lhe o rosto, passava entre os grupos, beijava aí 
gava as mulheres, sorria a todos ! . . . (olhando o rett 
bella e nos sorri ainda!. . . 

Carlos. — (commovidoj Sorri, mãe; alma superu 
comprehendias o martyno dos que soffrem. Sublii 
zia-te erguer a mão generosa e protectora e não 
espargias em redor o fraternal auxilio de quem sab 
ber sentir ! . . . Eis a solução do problema que at( 
dronta vestindo as negras roupas do desespero, qi 
envolver-se nos immaculados arminhos da fraternid; 
ser anjos, preferem ser tigres! 

Beatriz. — Tudo terminará em breve... Os c 
rão á fabrica, o papá sorrirá de novo e nós voltare 
lidade de outr'ora. 

Carlos. — (oceultando a commoção) Sim, Beatri 
esta situação . . . Voltaremos á felicidade . . . Meu p 
tente e eu . . . 

Beatriz. — Tu acompanhar-me-has 'aos casebre 
cuidaremos dos pequenos, sorriremos ás viuvas ! 

Carlos. — (com esforço) Sim! Acompanhar-te-h 

Beatriz. — Dar-me-has o braço, passearemos nc 
tir-me-hei forte, tranquilla no teu apoio ! . . . Contin 
do-me o que é o mundo ... 

Carlos. — (com magua) E' bom sonhar! 

Beatriz. — Não é um sonho ! . . . Os soldados q 
a casa hão de ir para longe, e tu estarás sempre ju 

Carlos. — (abraçando-a) Sempre. . . sempre a 1 

Beatriz. — (reprehemiva, desconfiando) Tu aban< 
Horrível suspeita ... 

Carlos.— (aparte) Infernal tortura! (alto) AfFas 
deixar-te só ! . . . Não supponhas tal ! 

Beatriz. — Que seria de mim, isolada, só com 
Quando estudavas em Lisboa, tinha a mamã, h 
Thereza me acompanham. . . O papá pertence aos 

Carlos. — Se eu morresse ? 

Beatriz. — (tapando-lhe a boccaj Não digas n 
prazer em magoares-me ?! . . . 
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a-me ! 

ettes não tornar ? 

çoismo dos que soffrem, esquecia os outros... 
sThiago veiu contar-nos uma grande desgraça. 
:re no trabalho ? 

Esta noite não se sabe quem, espancou um 
rica. . . Foi encontrado de manhã com o cra- 
i moribundo; a esvair-se no fundo d'um bar- 
Recolheu á Misericórdia e não ha esperanças 

perario da fabrica ... no Couto ? 

eces o sitio? 

;ço!... Reconheceram o ferido? (aparte) 'A 

to. 

o Thiago ser homem novo e chamar-se . . . 

\ adivinhaste?!... 

ido) Capital!. . . Vampiro a nutrir-se de san- 

aver a marcar o inicio da sanguinolenta lu- 

fazer traidores e a gerar assassinos... Oh! 

irto monstruoso de pútrido ventre, como eu 

s ! . . . A tua excitação . . . 
indoj E' filha do desespero ! . . . Sabes quem é 
»a na Misericórdia?!. . . Um espião! 
espanto) Um espião?! 

im esfarrapado Judas, que ha muito trahia 
s, tão rotos, tão famintos como elle ... O di- 
quecia as torturas dos que com elle soffriam 
mbição, como vendia o corpo ao trabalho . . . 
todos os Judas teem a sua figueira, 
xias esse homem? 
io do bolso a carta do 2. acto) Lê! 
s de ler) Infâmia ! . . . Provocavas á greve ; diz ! 

a-a, fazendo justiça; é este o crime que me 
ovocava á paz, os cegos impelliam á greve; 
no ouro do cofre-forte . . . Como procedi e 
am; aconselhei o perdão, os somnambulos 
• do ódio . . . Revejam-se na sua obra, sepultu- 
>ntemplarei a minha na tranquillidade da con- 
da de pávido remorso ao encontrar-me só . . . 
les evocaram phantasmas. A avidez produziu 
;z luz. 

neroso, erram por que não vêem! 
•azão! .. . Absolver é ser juiz. . . (ouvem-se vq- 
. retiro-me; adeus. (saej. 
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SGENA IX 

Beatriz e Julião 

Julião, — (entrando pelo F.) Tu aqui! (beij< 

pa-me, Beatriz; vaes deixar-me só por alguns i 

receber uma commissão operaria que me procui 

Beatriz. — Felicito-me por aqui estar!. . . Ai 

faço-lhe um pedido. (pega~lhe nas mãos). 

Julião.— Dirás!. . . 

Beatriz. — O papá vae terminar o conflicto, 
Julião. — (embaraçado) Descança, hei-de dili 
Beatriz. — (abraçando-o) O papá é bom!, 
to ! . . . (d porta da E.) Não se esqueça, (soe). 

SCENA X 
Julião, Thiago e a commissão 

Julião. — (vae d secretária e introduç ríun 
fica entre-aberta, um revolver que tira do bolso) 
cepção. (toca no timbre). 

Thiago. — (ao F.) A's suas ordens ! 

Julião. — A commissão que entre ! . . . (Thia{ 
repender-se da insensata revolta! (ao F. Thiagc 
para os operários) Sentem-se ! . . . (para Thiagi 
rem que esperem alguns momentos!. . . (Thiagi 
rarios) Aviso-os de que o tempo é precioso e 
diçal-o. A que vêem? 

i .° operário. — Sr. Julião! . . . Em nome de 
nheiros em greve ha um mez, desejosos de lhe 

Julião. — (atalhando) Era mais prudente ni 
çado, evita va-lhes o sollicitarem agora. . . 

2. operário. — Não sollicitamos ; buscamos 

Julião. — (contendo a cólera) Já não sollicitaj 
tam só ?! . . . Quando começam a impor condiçc 

3.° operário. — O senhor bem sabe quanto : 
ca . . . As multas deixam-nos sem feria e o sr. , 
mo cães. 

Julião. — E revoltaram-se ?! . . . 

i.° operário. — Que havíamos de fazer?!. . . 
res andam esfarrapadas, as creanças são sacu 
quando cançadas adormecem e o salário não 
mos. . . O sr. Julião sabe o que é ter filhos! 

Julião. — Que vocês inquietam, obrigando- 
força armada, que os amedronta e faz soffrer! 

2.° operário. — Os nossos também soffrem! 

Julião. — (colérico) E como soffrem, vocês 
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Julião. — (atalhando, disfarçando a cólera) Sobre mim exer- 
ce?. . . Sou pois um mentecapto? 

Carlos. — Attribue-mc pensamentos que não tenho!. . . E' um 
illudido ! 

Julião. — (com força) Um illudido!. . .*Eu, que tenho buscado 
firmar em segura origem os acontecimentos. . . Louca vaidade in- 
cita ao infiltrar de perigosas theorias em rudes cabeças, préga-se 
a subversão de todos os princípios moraes, mina-se constante e 

Eorfiadamente a ordem social, faz-se camaradagem com seres in- 
mos, arrasta-se em ienobil desprestigio a auctoridade que vem da 
casta, da superioridade natural, da aristocracia, direi, que resulta 
da instrucçao superior, abandalhamo-nos eiji convívios que não 
honram e depois. . . (com forçada ironia) Ao surgir das responsa- 
bilidades consequentes a um proceder tresloucado e indecoroso, 
evitamol-as cautelosamente no director... e nas multas!... Se 
não causasse desgosto provocaria o riso. 

Carlos. — N'este momento, não sou juiz, nem reo ! . . . Não 
accuso, nem me defendo . . . Tão somente ao abandonar d'esta 
casa procuro dar á minha consciência o goso superior de ter con- 
tribuído para a sua felicidade. 

Julião.— -E' tardio o arrependimento! 

Carlos. — Não tenho que absolver-me ! . . ■. Cumprindo inte- 
gro o meu dever como homem e como filho, não me entenebrece 
o espirito a sombra de uma falta, (mudando) Não foi a exproba- 
ções que vim, só, o porvir pôde julgar os homens ! . . . (com força.) 
Os operários teem rasão, assiste-lhes inteira justiça, naturalmente 
revoltam-se, nasce a greve, período em que santas e puras mani- 
festações de solidariedade humana, irrompem e contrapõem-se ao 
egoísmo e á injustiça. . . Os operários luctam, os famintos e esfar- 
rapados que só conhecem termo ao soífrimento na valia em que 
commummente apodrecem, apoz uma vida de trabalho, gloriosa epo- 
pea da lucta do homem com a Natureza, não são ouvidos ; perse- 
guidos como. perigosa alcatêa, as bayonetas rutilam ao sol, a asso- 
ciação é-lhes vedada; lançados á rua, são dispersos á coronhada 
sem distincção, velhos, mulheres e creanças!... Recua vil a es- 
coucear, açouta-se ? . . . E' toda a justiça feita aos constructores da 
felicidade dos outros ! . . . 

Julião. — Onde quer chegar? 

Carlos. — A que ceda aos operários! Ha entre elles, pães, es- 
posos e irmãos ... 

Julião. — Que me violentam pelo numero, obrigando-m 
suspender a laboração da fabrica ! . . . Paes, esposos e irmãos c 
me insultam em nojentos jornaes e me apontam á vingança c 
giando a dynamite ! . . . Miseráveis que não hesitam ante o assa 
nato e. lançam no fundo de um barranco a victima das suas odi 
tas perseguições, depois de infame e cobardemente espanca 
(com disfarçada cólera) A sociedade futura pôde acceitar co 
base o assassinato, a sociedade contemporânea reserva-lhe Q 
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vegetasse nos horrores da miséria embrutecedora, 
despreoccupada, alegre infância, folgando durante 1 
em mimoso jardim ... O inferno da fabrica esperava- 
marcar-me-hia o repousar; não poderia preguiçosas 
gido dia de inverno, demorar o contacto do ar frio, 
mãe, contemplar-me á noite, rosado, feliz, no doce < 
leito gasalhado. . . As penas dos meus colchões são 1 
que adormecem vestígios no soalho ! . . . . E os felizes 
ver ! . . . Allucina-os o desgosto do pequenito que 
til brinquedo e não teem um olhar de compaixão 
esfomeada, faces pallidas, invadida de anemia, que, a< 
aurora se ergue da miserável enxerga e vem descalç 
geada da noite, aguilhoada por intima desventura trar 
da fabrica, a concorrer com o pae, amanhã expulso j 
do filho ! . . . Pobres creanças já condemnadas no v 
no ! . . . Abrem os olhos á luz do dia e a sociedade 
dos que também creanças sorriem inconscientes. ... C 
co ! . . . O filho do pobre ! . . . Não serão todos creanç; 
Jultão. — Perdido sem remédio ! . . . Corrompido c 
viciosa metaphysica é um inimigo e não um filho que 
Odeio, odeio, profundamente as mentirosas utopias q 
ram, desgraçando-o ! . . . Quando julgava poder tranqi 
çar da titânica lucta mantida em impobro trabalho 
sorridente futuro aos que amava, a adversidade feriu 
ramente prevertendo aquelle que julgava soubesse s 
depositário do futuro desta casa... Enganei-me ! . . 
dçsfez-se ! . . . Hei de ser eu, a despeito das cans <jue r 

Suem continuará na brecha, mantendo ojprestigio c 
e trabalho que seus avós me legaram. . . O homem 
plena florescência da vida, cheio de seiva, negou o s 
ao velho, cançado, exhausto de forças que não voltai 
embriagado, apoz chimericas e illusorias soluções, esq 
esqueceu a irmã, esqueceu os amigos, esqueceu-se a 
(com energia) Ainda hei de encontrar na frouxidão dí 
a coragem necessária ao ensinar do caminho do deve 

Carlos. — Meu pae! (começa de longe a ouvir-se 
%es). 

Julião.— Não tenho filho!... Morreu!... Com< 
aos baldões da sorte, vagueará errante pelo mundo, 
sem encontrar guarida. . . O nome honrado da fami 
logar ao nome do expatriado aventureiro, alvo da vi 
ciai . . . Entreviu no tresloucado delírio compensador! 
e só obteve a attenção dispensada a foragido escroc. 

Carlos. — Meu pae! 

Julião. — Indigna-se ? Revolta-se ? . . . Uns restos 
quecidos ao contagio... Eu, posso ficar só, luetan 
abandonado junto de sua irmã, que poucos annos 
proteger; o filho pode ser coveiro do pae, comprom 
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lançar os seus na mais la 
r o cautério purificador dí 

não, antes de partir a jum 
era fora do portal, ha de c 
>tampado na fronte a traiça 
m-se fora as voçes de comm 
rcendo uma violência! 
como entender, nada me i 
Segenerescencia da época ! . 
: correr nas veias o meu sí 
] o) A tal insulto ! . . . A rasí 
ne ? . . . A nova phylosop 

do o retrato da mãe) Não 

I paixão exarcebada, depois 
te a quietação do sepulchn 
irdoa; um cadáver já não < 

a indicando o F.) Saia ! . . . 
se o rumor do povo junto 
tram apressadamente, Bea 
'arlos. Quvem-se vozes de co 
s no chão d vo% de (Á von 

SCENA XIV 

lesmos, Beatriz e Thereza 

da fabrica ! 
rios?!. . . 

larlos) Sr. Carlos, evite uri 
Ucção) Que fazer? (ouvem- 

SCENA XV 
Os mesmos e offloial 

do pelo F.J Desculpem-me 
o) A gente da fabrica rod( 

II obrigados a guardar res] 
ihadas. A multidão uiva, b] 
ispero as suas ordens. 

bo parlamentados. . . Sr. 
te ás instrucções recebidas, 
ro a v. ex. 88 que em bre 
iiscolos. . . Esgotada a pru 
tar a canalha. . . Alguns s . 
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tocados pelas pedras arremessadas d'entre os grevistas 
As suas ordens ! . . . 

SCENA XVI 

Julião, Carlos, Beatriz e Thereza 

Carlos.— (para Julião) Um conflicto sangrento va 
ctimas ! . . . Os operários estão cegos pelo desespero ! 
senhor ! 

Beatriz. — Ceda papá!... São justas as palavras < 

Thereza. — Sr. Julião o sangue vae correr! 

Julião. — Querem vencer-me pelo terror ! . . . Não 
Quem os provocou? 

Carlos. — A insensatez! 

Thereza.— Sr. Carlos, vá ter com o povo, falle-lhe, 
rios respeitam-n'o. 

Julião. — (com exaltação) Como é grandiosa e b 
obra. . . Corra áquella janella, contemple-a, enebrie-se 
ferver da turba dos seus amigos «pés descalços» a gritai 
contra o que foi seu pae. Ufane-se, orgulhe-se do fru 
trabalho ! . . . Arraste-me, ferido e ensanguentado e en 
á cólera infame das bestas a quem envenenou o cerebr 
condo Beatriç) Ahi tem sua irmã, offereça-a em holocau 
luminosas theorias ! . . . Eduque-se no ulular da plebe d 
a poder ser pae!. . . Quem sabe o que o futuro lhe r< 
Um dia virá talvez em que um filho incite a populaça í 
lama ás faces, vingando-me da sua infâmia!. . . Compl 
dro. (estendendo-lhe um revolver) Os seus amigos qi 
gue ! . . . Assassine-me ! . . . E dentro d'esta casa dê o ú{ 
ctoria ! . . . Vá, não hesite, é assim que procedem os tn 
ruido augmenta). 

Carlos. — (com dignidade) Esquece que um filho se 
como homem, ouvindo taes insultos! 

Beatriz. — Meu pae!... meu pae!... Socegue, so 

Thereza. — (para Carlos) Pela memoria de sua mã< 
á rua. . . Aquiete o povo! 

Carlos. — Não posso fazel-o. 

Julião. — (com ironia) Não desça. Salve a popula 
ameaça naufragar ! . . . O mais é nada ! . . . 

Carlos. — Permitta que uma commissão suba até a< 

Julião. — Não desço até á canalha, permittindo-lhc 
até mim!. . . Os sentimentos dos esfarrapados maltrap 
bem representados no filho indigno expulso pelo pae. 

Beatriz. — (abraçando-se a Carlos). Expulso ?! . . . 

Thereza.— Menina Beatriz ! . . . Menina Beatriz ! . . . 
Hão) Por Deus senhor ! 

Julião. — Deixa-me ! . . . Teu filho o miserável que 
á miséria, também me cospe ! (entram pelajanella pedr 
bram os vidros^ 
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Thereza. — Costumada a vel-a triste, sou feli 
sorrir como outr'ora. 

Beatriz. — (olhando o relógio) Ainda tão cede 
reça) O teu olnar brilha com desusado fulgor. 

Thereza. — E' o espelho da alma!... Procuro 
não posso, sinto o coração aos pulos. 

Beatriz. — Vou matar o tempo tocando, (diri^ 

Thereza. — (receiosa) Que faz menina ! . . . Sen 
sr. Julião um facto extraordinário. 

Beatriz. — Tens rasão ! . . . Ler não posso, o 
fixaria; se adiantasse o relógio, pareceria o tempo 

Thereza. — Enlouqueceu?!. . . O tempo é semp 

Beatriz. — Desçamos ao jardim, falando em Ca 
mos o anoutecer. . . Vamos? 

Thereza. — (sesuindo Beatriz) Vamos, (aparte) 
dro não voltará, (descem ao jardim). 

SCENA IV 
Julião, só 

(Entra e vem sentar-se á E. B. junto d mesa, 
Nada me resta ! . . . Família não a tenho, fortuna 
Luctei uma vida inteira, esgotei trabalhando a ener 
de e apoz tanto labor encontro-me arruinado, sem 
si. . . Joguei na Bolsa!. . . Perdi!. . . E tenho oceuli 
troso fim. Beatriz já não sorri e amanhã chorará, c 
dores nos expulsarem d'esta casa... Expulsos!., 
que a vida me peza, incommodo fardo que me aver 
esmagar-me . . . Beatriz, definha nostálgica da vida d 
ao convívio e recolhe-se; Thereza anda na casa qu£ 
gador a recordar-me a morte do filho, e eu só . . . 
vigílias sobre vigílias, a locubrar, a comprehender, 
Judas que no objectivo de me precipitarem no ai 
me despenho, fingiram ardilosa protecção, (pausa) , 
médio ! . . . Acordei tarde. Seduzido pela riqueza, a 
os altos-fornos a empreza de seguras garantias, go 
agonisa, semelhando vida e a fabrica visinha prospe 
ve-se. Ah ! refalsados traidores, quem lhes adivinns 
offereçendo-me auxilio 1 durante a malfadada greve, 
me n^s mercados estrangeiros era o alvo a que vísí 
ram-n'o. E não ter um confidente, um coração an 
vel supplicio . . . Um filho perdido, a filha a estiol 
fechar a porta, a fortuna anniquilada, amanhã a fali 
lançando-me as garras recurvas ha de esphacellar-n 
no torniquete d'amargo soffrer. . . Os conhecidos, f 
las, findos os banquetes, abandonar-nos-hão. . . Vol 
"ia a devorar em curto período os restos do naufi 
cotado o ultimo recurso, só me resta morrer. ( 
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SGENA V 

Julião, Visconde e depois Thiago 

Visconde. — (entrando pelo F.J Preoccupado como costuma? 

Julião. — (levantando a cabeça) E* o visconde, estimei que che- 
gasse. 

Visconde. — Sempre ás ordens ! . . . Extranho-o, amigo Julião, 
está doente? 

Julião. — Uma nevralgia facial, persegue-me ha dias. 

Visconde. — A homoepathia é infallivel! (aparte) Nevralgia fi- 
nanceira, ruina que se approxima. 

Julião. — Devo-lhe uma confidencia, visconde. 

Visconde. — A mim? 

Julião. — Ao visconde ! . . . Ha dois annos que o visconde fre- 
quenta a minha casa, facilmente comprehende que a perspicácia 
paternal me levou a descobrir secreta inclinação a Beatriz, por 
parte do visconde . . . Interrogado o visconde foi leal e declarou 
amar minha filha. Deu-me prazer tal declaração, não busco occul- 
tal-o. Sobejos merecimentos vi no meu futuro genro. 

Visconde. — Confunde-me. 

Julião. — Sou verdadeiro, não ha motivo de agradecimento. . . 
Moço, tendo já passado o período tempestuoso, em que a moci- 
dade é cega; possuindo largos meios, representante de nobre fa- 
mília a sua escolha lisonjeava até, a minha obscuridade de simples 
trabalhador. . . 

Visconde. — Nobreza superior a do trabalho a que reverente 
me curvo. 

Julião. — Faltava a opinião de Beatriz sobre assumpro tão 
melindroso. Consultada, nada de positivo respondeu . . , Que es- 

Êerassemos, vivia feliz ; não antypathisava com o visconde, etc. . . 
>esejoso de a não obrigar a uma união que lhe não sorrisse, con- 
sultèi-o e commigo accordou em esperar, fiado que a dedicação e 
sollicitude vencessem um coração virgem. . . O visconde adivinha- 
ra o excepcional temperamento de Beatriz e persistente tem lu- 
ctado durante largo período. 

Visconde. — (aparte) Óptima sahida. (alto) Na verdade, devo 
affirmal-o ? nada consegui além da amisade e fino trato, que D. Bea- 
triz me dispensa. 

Julião. — Ainda não é tudo. O visconde sabe que Beatriz pos- 
suía um dote superior que lhe permittia encarar o futuro sem de- 
endencia. 

Visconde. — Não falemos em tal. (aparte) Confirma-se a pre- 
gão. 

Julião. — Repugna á minha lealdade occultar-lhe um desastre 

ae pode reflectir-se no seu futuro. Lembra-se ! Um dia affirmei- 

e que decidida Beatriz a casar, seria um facto consummado a 

1 união com o visconde ? que (recorda-me bem) me affirmou ser 

> o seu mais caro desejo* 
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Visconde. — Recordo com saudade a doce quadra em que em- 
balei o espirito, sonhando a felicidade ! 

Julião. — Hoje a situação mudou . . . Beatriz é pobre . . . Estou 
arruinado! 

Visconde. — Por quem é amigo Julião ! . . . Adextrado n'uma 
vida de trabalho, em lucta constante pela vida, não pode succum- 
bir. 

Julião. — Estou; calçado ! 

Visconde. — E' certso ! - . .. A adversidade tem-n'o perseguido 
rudemente. E* porém nos grandes transes que se manifestam os 
grandes homens. Confesso-o; já sabia que fora uma das victimas 
do «hrack» iniciado pela casa Beirão & Santos e que tantas outras 
victimas arrastou á ruina . . . Que importava ! . . . O amor de sua 
filha era só o que buscava, nada mais. Idealisei um paraíso, so- 
nhei perenne ventura amparado ao seio protector de idolatrada 
esposa e tudo era ficção enganadora, adorável phantasia, condem- 
nada a morrer como nascera — sem esperançai. . . Ha dias escrevi 
a D. Beatriz, pedindo-lhe me desenganasse; destruísse d'um só 
golpe a paixão que me transformava a vida, em insoffrivel suppli- 
cio. . . O golpe recebido foi cruel, mas era indispensável soffrel-o. 
Comprehende que a minha assiduidade junto de uma senhora que 
me não amava, tornava-se importuna e embaraçoso obstáculo ao 
seu futuro. Respondendo-me, D. Beatriz, affirmava-me não dese- 
jar mudar de estado, -e ver em mim um amigo d'esta casa. Ne- 
cessitava esquecer; um antigo amigo de família proporcionou-me 
entrada na legação de Paris e ainda esta semana partirei para a 
grande capital... Quando ha pouco aqui entrei, vinha apresen- 
tar-lhe os meus respeitos e offerecer lhe o meu préstimo na mo- 
derna Babylonia. . . rio meio do bulício da capitai da França, vou 
ser um exilado a suspirar pela pátria, onde me fica o coração an- 
gustiado, ferido no rude embate de crudelissima decepção. 

Julião.— Parte ? 

Visconde. — Que fazer? Longe de Lisboa tentarei cicatrizar a 
ferida que tanto sangra; liquidados os meus haveres e feitas as 
despedidas, partirei, deixando esta terra, onde não poderia viver 
feliz ; ambicionei um Éden e. o destino arroja-me como precito ao 
inferno d'onde não ha sahir. (estendendo a mão) Animo forte! A 
fortuna é caprichosa deusa e é mulher, amanhã, dispensar-lhe-ha 
divinal sorriso como hoje o tortura affastando-se. (aparte) Estou 
salvo ! 

Julião. — Talvez. 

Thiago. — (Ao F.) O caixeiro do Banco chegou agora... Está 
no escriptorio. 

Julião. — (para Thiago) Vou já. (Thiago soe, para o visconde) 
Concede-me um instante ? 

Visconde. — Pois não. (sae Julião). 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



BIBLIOTHECA SOCIALK 



-Não é humano zombar de 

lo golpe. 

D arte ? 

-A buscar lenitivo ao mal! 

^. Lourdes? 

-V. ex. a é cruel! Apunha 

3 or Deus! A tragedia arre 
y) E' certo o visconde parti 
-No sabbado para Paris ! . . 
i esperança que me aniir 

Seja rasoavel visconde ; con 
d do exilio a que se vota. 1 
í encantador. 

-Sem v. ex. a ?!. . . Não crei 
D visconde frequenta ha c 
ítrever nas attenções, nos 
>pensado, satisfazendo os n 
amisade . . . Nunca me p 
:alentava no mais intimo 
z dias, tem procedido ha ir 
;eitei a amisade, não descol 
-Esquece ... 
Sfão comprehendi, eis o me 

-A intuição ... 
acompanha a paixão. Não 
sentia; o visconde faz-me j 
íe despertar o sentimento. ( 
aber resistir á desillusão so 
-Guardarei intacta e perd 

com ironia) Gautella com í 
;os; a amisade tem suav( 
ia á acção do tempo ... Ni 

-(estendendo a mão) Acceii 
taça sem esgotar o néctar. 
Um Tântalo moderno ! . . . 
rebro ... O visconde em bi 
sonhando. 

-Oxalá nunca acordasse. 
Transforma a paixão em cí 
-Estranho-a D. Beatriz!., 
ue ha muito não via. V. ei 
superior; novamente a vej 
eianchoiica nota que ha mi 
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fumando a conversação com adorável atticismo . . . (intencional) A 
violeta da soledade travestida na rosa de ridente colorido. 

* Beatriz. — (confusa) O visconde exaggerou! (aparte) D enun- 
ciei-me ! 

Visconde. — O ceu pródigo de rocio ha de proteger o viço que 
transluz de tanta louçania. 

SCENA VIII 
Os mesmos e Julião 

Julião. — (entrando) Desculpe-me visconde. 

Visconde. — Não tenho que desculpar-lhe. Os negócios são o 
lado pratico da vida. Não ha fugir-lhes. 

Beatriz. — Os negocios ? sempre os negócios. . . Dir-se-ia que 
o dinheiro é a base da felicidade. 

Julião. — (embaraçado) Comtudo . . , ha que attender á mate- 
rialidade das cousas. 

Visconde. — Perfilho a theoria ! Matéria e espirito combinam- 
se e completam-se ; não cuidar da besta é condemnar a alma. . . 
Firmada a ascendência do homem no barro ou no simio, tem sem- 
pre a matéria por base. (para Beatriç) A sociedade tem imperio- 
sas exigências a que de pouco servem mysticos êxtases ou poeti- 
dos arroubamentos A organisação social é má, incita a expansão 
da animalidade e impede o sublimar do espirito . . . Será assim ! . . . 
Não o contesto ; na impossibilidade de transformal-a, submetto-me, 
não busco irado derruil-a. 

Beatriz. — (para Julião) O papá preoccupa-se em demasia. 

Julião. — (embaraçado) Sim ! . . . Mas tu bem vês ; gravíssimas 
responsabilidades sobre mim pesam. . . 

Visconde. — Que o amigo Julião acceita com rara energia. 

Julião. — Diligenceio. . . 

Beatriz. — (olhando ajanella) A noite approxima-se. 

Visconde. — Despeço-me. 

Julião. — Já ? 

Visconde. — Necessito despedir-me d'alguns amigos, no sabba- 
do partirei. 

Julião. — Para Paris? 

Beatriz. — (levemente irónica) O visconde exila-se. 

Julião. — Grande é o vácuo que a sua partida deixa n'esta 

rasa. 

Visconde. — As suas palavras penhoram-me. 

Julião. — Considerava-o já como pessoa de familia. 

Beatriz. — Só o egoismo nascido de sincera amisade nos pode 
ir a perturbarmos a brilhante carreira c}ue o visconde vae en- 
».r. (entra Thiago que colloca um candeeiro sobre a meça). 

Visconde. — Profundamente agradecido, registo as captivantes 
"ifestações de amisade que me dispensam, (consultando o relo- 
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despeço ainda, fal-o-hei offi 
Julião) As suas ordens, E 
e sae). 

SCENA IX 

Beatriz e Juliâ< 

-(desce, senta-se pensativo à 
•ando ... O amparo de Beai 
—facercando-se de Julião) 
) habitual é hoje tristeza. . 
i dias que noto um mixto de 

-E' illusão tua. . . Não tenh 
— Denuncia na hesitação de 
' me tem para confidente ? ( 
rehendesse ? 

-(abraçando- a) Minha filha! 
—Lagrimas?!. . . 
-Sirn! . . . Lagrimas! . . . 
— Acaso não esgotámos ain 
ra? 

-(com tristeza) Na via dol 
nos faz trilhar, faltava-nos v 
> pés nos sangram rasgado; 
lassos pelo soffrimento ehto 
sempre com infinita crueldí 
por ti. . . Uma a uma as es] 
— Não comprehendo! 
-Dava até a vida para nunc 
muitas vezes protector refuj 

— Que novo golpe nos jog£ 

-(a custo) A ruina ! 

— A ruina? 

-Sim! . . . A ruina! . . . Jogi 

— Jogou na Bolsa!. . . Perd 

-A ruina é inevitável; ha di 

í miséria. 

— (com força) Ha dez dias? 



X1XXCLXXXV, . 



Julião. — Que dizes? 

Beatriz. — O visconde é um infarr 
ganava. 

Julião. — Enlouqueço ! . . . Que desj 
que surge o nome ae teu irmão ? 

Beatriz. — O visconde ambicionava 

Julião. — Calumnías ! 
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que me dispensa, julgou encontrar na vida buliçosa de Lisboa, le- 
nitivo á minha magua. Bom pae; a desillusão foi rápida, os bai- 
les, os passeios, as reuniões depressa me fatigaram e o sorriso não 
voltou ! . . . Faltavas tu ! . . . 

Thereza. — (aparte) Santa menina!. . . A minha senhora era 
assim. 

Carlos. — (abraçando Beatriy Sempre boa, Beatriz !.. . Ah! 
quanto á noite softria íindo o labutar do dia, recolhido ao quar- 
to. . . O pensamento voava então, transpunha as fronteiras, sup- 
primia a distancia que nos separava e vinha abraçar-te . . . Nos 
papeis dispersos sobre a mesa do trabalho, via a nossa casa, o 
nosso jardim, a fabrica, os logares que frequentávamos. Sonhava 
acordado, o coração pulsava violentamente, as fontes latejavam, 
os olhos arrasa vam-se d*agua, o olhar turvava-se-me e febril em- 
punhava a penna a escrever as longas cartas que te enviava. . . Re- 
colhia-me depois ao leito e repousava então. 

Thereza. — (aparte) Na Bélgica!. . . Tão longe! 

Beatriz. — Cartas que eram pedaços d'alma!... (mudando) 
Quando partes para o norte ? 

Carlos. — A 'manhã ! 

Beatriz. — Como o tempo vae decorrer rápido. Não podes 
demorar-te ? 

Carlos. — E' impossível ! O contracto que firmei impede-me o 
demorar. A 'manhã antes de partir voltarei a despedir-me. (mu- 
dando) A fabrica? 

Beatriz. — Pouco sei a tal respeito. 

Carlos. — Ainda na Bélgica recebi noticias que me deixaram 
entrever... 

Beatriz. — O quê? 

Carlos. — A agonia da fabrica! 

Beatriz. — (embaraçada) Não julgo. Nada sei. 

Carlos. — Occuitas-me alguma cousa, leio-te no olhar. 

Beatriz. — (embaraçada) Não ! . . . Não occulto. 

Carlos. — Fio em ti!.:. E's imcompativel com a mentira! 
(mudando) Esquecia-me ! O visconde ainda é muito assíduo ? 

Beatriz. — O visconde parte ! . . . Não devo occultar por mais 
tempo. 

Carlos. — Parte? 

Thereza. — A menina disse ? 

Beatriz. — (atalhando) A ruina ameaça-nos ! . . . O papá jogou 
«Bolsa» e perdeu largas sommas. 

Thereza. — E' possível, meu Deus! 

Beatriz. — E' verdade ! . . . Antes de sair, o papá preveniu-me. 

Thereza.— /aparte) Fatalidade! Nunca a felicidade é completa. 

Carlos. — mo eram infundadas as minhas previsões. . . A po- 
iza visita-nos, o visconde ecclipa-se. 

Thereza. — (aparte) O cjue vae ser da menina. 

Beatriz. — Ha dias o visconde escreveu-me, perguntando-i 
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scena xvin 

Os mesmos, Beatriz, Thereza e Thiago 

Beatriz. — {entra seguida por Thereza, da D. y Thiago entra 
pelo F.) Um tiro ! (reparando em Julião) Meu pae ! (fica junto de 
Julião tentando reanimaUo). 

Carlos. — Socega!. . . Desmaiou! 

Thereza. — (olhando o revolver) O revolver? 

Carlos. — Providencial foi a minha vinda ! Buscava o suicídio ! 

Beatriz. — (para Thiago) Depressa á pharmacía (Thiago sáe) 
Papá ! . . . Ouça-me ! . . . E' a sua Beatriz ! 

Thereza.— Queria morrer!. . . Deus não consentiu tão gran- 
de desgraça. 

Carlos. — Um instante mais e o Capital teria feito outra vi- 
ctima ! . . . 

Beatriz. — Reanime-se ! . . Papá! Papal Volte a si! 

Julião. — (abrindo os olhos) Beatriz ! 

Beatriz. — Sim, papá, sou eu, a sua filha cjuerida, a sua ami- 
ga, a sua companheira! Tranquillise-se, rodeiam-n'o seus filhos. 

Thereza. — (aparte) Ainda não é findo o soffrimento. 

Julião. — (para Beatri^) Carlos? 

Beatriz. — Está aqui! 

Julião. — Porque não me deixaram morrer ! 

Beatriz. — Oh! meu pae, não nos faça soffrer! Hade viver 
muitos annos; socegado, tranquillo, feliz, a proteger-me, a ampa- 
rar-me? 

Julião. — (com tristeza) A'manhã.!. . . As lettras! 

Carlos. — Affaste para longe esta recordação ! 

Thereza. — Sr. Julião. 

JvLiXo.—fpuchando para si Beatriç e Thereza, para Carlos) 
Tu aqui?!. 

Carlos. — A occultas aqui entrei, é certo ! . . . O acaso quiz 
porém que evitasse um crime ! 

Julião. — (com tristeza) Um crime ! 

Beatriz. — Não cance o espirito!... Explicar-lhe-hei depois. 

Carlos. — Recolha ao quarto ! Socegue ! 

Julião. — Aquiete o espírito, aconselham! Como aquietal-o!... 
A'manhã protestadas as lettras, surge a fallencia; apoz a ruina. 

Beatriz. — Para que temer a pobreza!. . . Não tem junto a si 
os entes que o adoram e estão promptos a todos os sacrifícios? 

Julião. — (com tristeza) E não me deixarem morrer! 

Carlos. — Morrer!... Porque? Accaso a sociedade orne *- 
ce?. . . Não! mil vezes não!. . . E' mentirosa e injusta e não pó le 
merecer o . sacrifício dos filhos ! . . . Deshumana, iniqua, não pc le 
nunca valer o Iucto da família.. . Julgava encontrar na mort- a 
mordaça á. critica dos ociosos e parasitas ? Eqganava-se !.. . C 1- 
garia os muros do cemitério, quebraria irréspeitosa o silenc ; ~ io 
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v 

abysmo, a repudiar um filho que só desejavj 
vem provar gue acima dos homens está a nau 
acirrando ódios pode ensanguentar as ruas, mi 
demna-o, diamando a todos irmãos: — A sua b 
de Julião)^ 

^ Ther^a.— {olhando o tecto) Descança, Pec 
a felicidade I * 

Cae o panno 



-o-<X>gg>^-o 



2.° acto 

>f; Na pagina 32, linha 25.*, mirU» »e lê: «borboletas», c!ev< 
Na pagina 32, linha 29.*, on$e se lê: «ingénuo pollen 

pollen. 
Na pagina 44^ linha 5.% onde se lê : «Helena», deve lêr- 

3.° acto 

Na pagina 62, linha 8.*, onde se lê : «vestígios no soalhe 
no soalho. 



Nota. •• Por necessidade de adaptação seenica c 
quando' subiu á s?e«a. 
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